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Estados Unidos completa uma varrida histórica nos majors
de golfe

Craig Stadler, Tom Watson, Tom Watson, Raymond Floyd. Scottie Scheffler, Xander  Schauffele,
Bryson DeChambeau, Xander Schauffele. Desde 1982, os jogadores dos Estados Unidos não
completavam uma varrida nos quatro majors do  golfe até Schauffele imitar Watson ao prevalecer
Royal Troon.
Luke Donald, capitão da Europa, deve estar feliz por não ser  um ano da Ryder Cup. Mesmo
assim, a perspectiva geral não é particularmente atraente para Donald; as listas das últimas  12
grandes campeãs têm as bandeiras das estrelas e listras ao lado dos nomes de nove campeões.
No início deste ano,  Schauffele era visto como um homem quase vitorioso. Ele era
provavelmente o melhor jogador de golfe de sua geração ainda  sem vitória um dos quatro
grandes eventos do esporte. Em um abrir e fechar de olhos, ele se tornou  um vencedor de
múltiplos majors; a glória Valhalla no BR PGA Championship maio certamente ajudou Schauffele
na costa  do Ayrshire. Enquanto outros desfaleciam, ele teceu um 65 para vencer por dois, nove
abaixo do par, de Billy  Horschel e um Justin Rose ressurgente.
Schauffele é tão calmo e metódico no jeito como ele vai sobre seu negócio que  a brutalidade
ligada a este exame de golfe nunca era provável para o assustar. Ele é o assassino silencioso do 
golfe. O 152º Open deveria ser lembrado como um que ameaçou entregar um roteiro de história
muito mais espetacular do  que realmente chegou.

Uma sequência chave

Para Schauffele, essa chegada entre o 11º e o 16º no dia quatro. Ele jogou aquilo  quatro abaixo,
permitindo que a luz aparecesse entre ele e o campo. Isso deve ser lembrado, este é o  conjunto
mais difícil de buracos Royal Troon. A perspectiva de um primeiro playoff do Open desde 2024
ameaçou até  Schauffele decidir que o torneio era seu para pegar. Sua volta de nove furos levou
apenas 31 tacadas.

Emoções mistas

Rose experimentou  emoções mistas enquanto caminhava do 18º buraco. Como qualificado, foi



uma surpresa para muitos que o inglês sequer estivesse  contenção. No entanto, o homem de 43
anos mantém altos padrões. Ele saberá privadamente que não terá muitas outras oportunidades 
para adicionar sua vitória solo um major até hoje. À medida que Schauffele aquecia no meio da
volta, o  tacão de Rose se transformou pedra. Horschel acertou de longa distância no último para
combinar o sênder sete de  Rose.

Um jovem sul-africano causa sensação

Por um tempo na tarde de domingo, Thriston Lawrence causou comentaristas e espectadores
correndo para o  Wikipedia. O sul-africano de 27 anos perdeu o corte sua única outra aparição no
Open. Quando fez um birdie  no 9º, Lawrence estava dois à frente de Schauffele e um à frente de
Rose. Não foi tanto que o  sul-africano tomou um surto de nervos depois disso – ele caiu apenas
um taco para terminar quarto – mas  que Schauffele acelerou. Russell Henley garantiu o quinto
cinco abaixo depois de um 69.

Lowry se arrepende de um tiro  horrível

Shane Lowry se arrependerá de uma má sequência a partir do taco do 8º no sábado, que
influenciou o 77  que basicamente lhe custou o Open. Ele retornou ao link para postar um 68, o
que lhe rendeu o sexto  lugar quatro abaixo do par. No entanto, isso foi um que escapou do
campeão de 2024.
“É muito decepcionante, não  há outra forma de ver”, disse Lowry. “Eu tinha uma grande chance
de vencer este Open e vai machucar por  alguns dias”.

Nenhum conto de fadas para Dan Brown

Não houve vitória justa para Dan Brown. O inglês, que chegou Troon  logo abaixo dos 300
melhores do mundo, finalmente bateu no buffer ao cair do par três para o par  seis buracos. É ao
crédito de Brown que ele evitou uma queda depois disso, um 74 o suficiente para um  empate
10º. Ele levará grande coração de sua exibição no Open. Ele também ganhou um retorno, Royal
Portrush  no próximo julho.
Scottie Scheffler estava firmemente na briga quando chegou a quatro abaixo graças a um birdie
no 8º. O  que se seguiu estava totalmente fora do padrão dos 2024 do mundo nº 1 até aquela
altura. Scheffler perdeu 30  polegadas enquanto fazia um duplo bogey no 9º. Ele entregou outros
dois tacos ao campo no 18º, que ponto  sua corrida já estava acabada de qualquer forma. Seu
um abaixo o empatou sétimo com Im Sungjae e Jon  Rahm.
A desafio de domingo de Justin Thomas durou apenas um tiro. Ele acertou seu primeiro drive à
direita e na  praia de Troon. Com um triplo bogey sete, ele saiu do torneio. Este foi um major
estranho para Thomas, que  seguiu uma primeira rodada de 68 com um 78 e uma terceira rodada
de 67 com um 77. Seu total  de mais seis foi correspondido por Dustin Johnson.

Koepka termina um ano ruim locais de majors

Brooks Koepka completou um ano  ruim locais de majors – ele não terminou melhor do que 26º –
oito acima. A sede de  Koepka por este domínio é tão grande que ele deve estar refletindo sobre
o impacto competitivo de sua mudança para  o LIV Golf.
Em oito acima, Nairn's Calum Scott coletou as honras do melhor amador e a medalha de prata
que  acompanha. O jovem tem um ano de colégio restante no Texas Tech, a faculdade que
recentemente desempenhou um papel na  ascensão impressionante de Ludvig Åberg. Scott
pretende concluir seus estudos, apesar da tentação profissional que chegará como resultado de
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sua  mostra aqui.
“É um dos maiores prêmios que você pode ganhar como um amador”, disse Scott. “Primeiro, você
tem que fazer  o corte para ganhar este prêmio e ser superior a 11 outros amadores, estou muito
orgulhoso de mim mesmo por  isso. Competir um torneio como o Open, é apenas incrível.”
Coisas grandes parecem estar à frente de Scott. Enquanto Schauffele  está no meio delas.

Eleição geral do México 2024: o que você precisa saber

Com mais de 98 milhões de eleitores qualificados, cerca de  70 mil candidatos e mais de 20 mil
cargos públicos disputa, a eleição geral do México 2 de  junho será a maior da história do país.
Mas não é apenas a escala massiva do evento que o torna tão  importante aos olhos dos
observadores nos Estados Unidos vizinhos.
Pela primeira vez na história, o país parece estar prestes a eleger  sua primeira presidente. As
duas principais concorrentes são mulheres - Claudia Sheinbaum, do partido Morena, que é
apoiada pela coalizão  governista Sigamos Haciendo Historia, e Xóchitl Gálvez, que é apoiada por
uma coalizão de partidos de oposição.
A votação também é  importante porque ocorre no mesmo ano que a eleição presidencial dos
EUA - algo que acontece apenas uma vez a  cada 12 anos - e ocorre um momento de transição
nas relações entre os dois países.

Comércio e investimento

O México  se tornou o principal parceiro comercial dos EUA 2024, superando a China e o
Canadá.
Especialistas dizem que isso se  deve grande parte a questões geopolíticas, como a pandemia, o
legado da guerra comercial de Trump contra a China  e a guerra na Ucrânia, que incentivaram o
nearshoring - o realocação das cadeias de suprimentos mais próximas de casa  - o que
impulsionou as importações dos EUA para o México e o investimento no país.
Chave para facilitar essa mudança  foi a criação do acordo comercial USMCA, que entrou vigor
2024 entre o México, os EUA e o  Canadá.
Ano Comércio entre EUA e México (em bilhões de dólares)
2024 678
2024 614,5
2024 614,5
2024 680
2024 780

No entanto, não tudo correu bem. A conformidade do México com o  USMCA tem sido uma
questão de contenda entre a administração do atual presidente do México, Andrés Manuel López
Obrador, e  as administrações de ambos os presidentes dos EUA, Joe Biden e seu predecessor,
Donald Trump.
"O próximo presidente do México terá  que lidar com uma série de disputas legais que os Estados
Unidos, apoiados pelo Canadá, apresentaram no âmbito do USMCA",  observa Abed.
"Isso vai desde a proibição de López Obrador sobre a importação de milho transgênico para
consumo humano; o virar-se  para uma política energética nacionalista, que afetou os
investimentos dos EUA eletricidade e hidrocarbonetos, bem como a pouca importância  dada às
energias limpas", disse Abed.
Segundo Abed, o vencedor das eleições presidenciais mexicanas de 2 de junho terá que
enfrentar  um processo movido pelos Estados Unidos sobre esses assuntos. Eles também terão
que renegociar o acordo quando vier o momento  de sua renovação 2026.
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